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GERAÇÃO CONECTADA, INFÂNCIA EM RISCO: PERIGOS E 
CUIDADOS NA INTERNET SOB A PERSPECTIVA DE JONATHAN 

HAIDT
PATRÍCIA MENDES CAVALCANTE DE SOUZA1

 

Resumo: A internet, em suas múltiplas facetas, deixou de ser uma ferramenta complementar para se 

tornar uma parte intrínseca do cotidiano infantil. Desde tenra idade, crianças na atualidade são 

expostas a um universo digital vasto e, muitas vezes, complexo, impulsionado pelo crescente uso 

precoce de dispositivos móveis e pela inserção cada vez mais comum em redes sociais. Essa imersão 

digital, embora traga consigo inegáveis benefícios em termos de acesso à informação e 

desenvolvimento de novas habilidades, também acende um alerta sobre os potenciais riscos à saúde 

mental e ao desenvolvimento socioemocional dos mais jovens. É nesse cenário que as reflexões do 

psicólogo social Jonathan Haidt, apresentadas em sua obra "Geração Ansiosa", emergem como um 

farol para compreender os desafios impostos pela era digital à infância. Este artigo busca, portanto, 

analisar os perigos da internet para as crianças e propor cuidados essenciais, pautando-se nas valiosas 

perspectivas e evidências trazidas por Haidt. Ao explorar os argumentos do autor, pretende-se 

oferecer uma base sólida para que pais, educadores e formuladores de políticas públicas naveguem 

neste terreno, garantindo que a conectividade não comprometa a plenitude da infância.

Palavras-chave: Educação; Infâncias; Conectividade; Relações Sociais; Saúde Mental.

INTRODUÇÃO 

A presença das tecnologias digitais 

redefiniu drasticamente as paisagens da infância, 

moldando novos padrões de comportamento e 

impactando o desenvolvimento infantil de 

maneiras sem precedentes. A tradicional 

exploração do mundo físico, marcada por 

brincadeiras ao ar livre e interações sociais 

diretas, tem sido gradualmente substituída por 

experiências mediadas por telas. Observa-se 

uma diminuição na capacidade de concentração, 

uma vez que a gratificação instantânea e a 

hiperestimulação dos ambientes digitais 

condicionam o cérebro em desenvolvimento a 

esperar retornos imediatos. Além disso, a 

exposição a conteúdos digitais, muitas vezes sem 

supervisão adequada, pode influenciar a 

formação de valores, a percepção da realidade e 

a construção da identidade. O desenvolvimento 

de habilidades sociais empáticas e de resolução 

de conflitos também é afetado, visto que as 

interações virtuais carecem da riqueza de 

nuances e da complexidade das relações 

interpessoais face a face, essenciais para a 

maturação emocional e cognitiva das crianças.


A era digital remodelou profundamente a 

infância, deslocando as brincadeiras tradicionais 

e as interações sociais do mundo físico para o 

ambiente online. Essa transição, segundo 
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PEI na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.



wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr
Ano VI - Nº 60 - Agosto de 2025

ISSN 2675-2573 273

Jonathan Haidt em sua obra "Geração Ansiosa", é 

uma grande reconfiguração da infância, que tem 

impactos significativos no desenvolvimento 

infantil. Haidt argumenta que a imersão precoce 

em dispositivos digitais e redes sociais contribui 

para uma diminuição da capacidade de atenção e 

um aumento da busca por gratificação 

instantânea, à medida que o cérebro das crianças 

se adapta à hiperestimulação constante das 

telas. Ele ressalta que a exposição desregulada a 

conteúdos digitais não apenas distorce a 

percepção da realidade e a formação de valores, 

mas também intensifica sentimentos de 

ansiedade e isolamento. Para Haidt, o tempo 

gasto online substitui as experiências 

interpessoais cruciais para o desenvolvimento de 

empatia, habilidades sociais e a capacidade de 

lidar com conflitos, elementos vitais para a saúde 

mental e o bem-estar emocional das futuras 

gerações.

REDES SOCIAIS E A SAÚDE MENTAL: A TESE 
DE HAIDT

O livro de Haidt enumera diferentes 

problemas que vêm ocorrendo desde a chegada 

dos smartphones nas mãos dos jovens e das 

crianças, sendo um deles as redes sociais. A 

ascensão meteórica deste novo modelo de 

interação transformou a forma como nos 

comunicamos e percebemos o mundo. No 

entanto, o que começou como uma ferramenta 

de conexão global tem sido cada vez mais 

associado a uma série de desafios para a saúde 

mental, especialmente em crianças, adolescentes 

e jovens adultos. Ao explorar os principais 

argumentos levantados por diversos autores e 

pesquisas, torna-se evidente que a exposição 

precoce e o uso intensivo dessas plataformas 

estão intimamente ligados a um aumento 

preocupante de problemas emocionais, afetando 

desde a autoestima e a qualidade do sono até o 

desenvolvimento de habilidades sociais 

essenciais.

"A humanidade evoluiu na Terra. 
Crianças evoluíram para a brincadeira 
física e a exploração. Elas prosperam 
quando têm raízes em comunidades do 
mundo real, não em redes de contatos 
virtuais e descorporificadas. Crescer no 

mundo virtual promove ansiedade, 
anomia e solidão. A Grande 
Reconfiguração da Infância tem sido um 
fracasso catastrófico. É hora de dar fim 
a esse experimento. Vamos trazer 
nossas crianças de volta para casa" 
(HAIDT, 2024, p. 300).

Um dos argumentos centrais discutidos é 

a exposição cada vez mais precoce de crianças e 

adolescentes às redes sociais. Historicamente, a 

infância e a adolescência eram fases dedicadas 

ao desenvolvimento de habilidades interpessoais 

no mundo real, à exploração criativa e à 

formação da identidade longe das pressões 

digitais. Hoje, não é raro ver crianças com acesso 

a smartphones e tablets desde muito novas, 

mergulhando em um universo de conteúdos e 

interações para os quais, muitas vezes, não estão 

preparadas.

Haidt argumenta que essa exposição 

prematura pode interromper processos de 

desenvolvimento cruciais. A mente jovem, ainda 

em formação, é particularmente vulnerável à 

comparação social, ao cyberbullying e à busca 

por validação externa que permeiam essas 

plataformas. Sem as ferramentas cognitivas e 

emocionais para filtrar e processar o volume de 

informações e a complexidade das interações 

online, os mais jovens podem desenvolver uma 

percepção distorcida da realidade, acelerando o 

surgimento de inseguranças e ansiedades. A 

curiosidade natural e a experimentação típicas 

da infância são, em parte, substituídas pela 

navegação passiva e pelo consumo de conteúdo, 

limitando o tempo dedicado a brincadeiras, 

leitura e outras atividades offline, fundamentais 

para o desenvolvimento saudável.

A relação entre o uso intensivo da 

internet (e, por extensão, das redes sociais) e o 

aumento de transtornos como ansiedade e 

depressão é uma das preocupações mais 

estudadas. Diversas pesquisas apontam para 

uma correlação significativa: quanto maior o 

tempo gasto nessas plataformas, maior a 

probabilidade de desenvolver ou agravar 

quadros de saúde mental.

Um dos mecanismos propostos é a 

comparação social constante. As redes são, 
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muitas vezes, vitrines de vidas "perfeitas", 

repletas de conquistas, beleza e felicidade. Essa 

curadoria irreal do cotidiano alheio pode levar os 

usuários, especialmente os mais jovens, a se 

sentirem inadequados, com a impressão de que 

suas próprias vidas não são tão excitantes ou 

bem-sucedidas. Essa lacuna entre a realidade e a 

percepção distorcida do "ideal" online fomenta a 

insegurança, a frustração e, consequentemente, 

a ansiedade e a depressão.

Além disso, a natureza viciante das redes 

sociais — impulsionada por algoritmos que 

buscam maximizar o engajamento — cria um ciclo 

de recompensa intermitente. A busca por likes, 

comentários e validação gera picos de dopamina 

que podem levar a um comportamento 

compulsivo, no qual o indivíduo passa horas 

conectado, negligenciando outras atividades e 

responsabilidades, e se sentindo pior quando 

está offline. Esse ciclo vicioso contribui para a 

deterioração do bem-estar emocional.

Os impactos das redes sociais se 

estendem a aspectos fundamentais do 

desenvolvimento humano como a construção da 

autoestima, como mencionado, a comparação 

social é um grande inimigo da autoestima. A 

pressão para se apresentar de uma forma 

idealizada, a busca incessante por aprovação e o 

medo de "ficar de fora" (FOMO - Fear Of Missing 

Out) corroem a autoconfiança. A dependência da 

validação externa através de curtidas e 

comentários pode levar a uma autoestima frágil, 

ditada pela percepção alheia e não por um senso 

interno de valor. O cyberbullying, presente em 

muitas plataformas, é outro fator devastador 

para a autoestima, causando angústia e 

humilhação profundas.

Outro ponto relevante é o sono, pois o 

uso de telas antes de dormir é amplamente 

documentado como prejudicial à qualidade do 

sono, as redes sociais tem uma timeline infinita e 

isso permite que os usuários mais jovens acabem 

passando muitas horas navegando. A luz azul 

emitida pelos dispositivos inibe a produção de 

melatonina, o hormônio regulador do sono, 

dificultando o adormecer. Além disso, a 

constante estimulação mental e emocional das 

redes sociais mantém o cérebro em estado de 

alerta, impedindo o relaxamento necessário para 

um sono reparador. A privação crônica de sono, 

por sua vez, está intrinsecamente ligada ao 

aumento da ansiedade, depressão e dificuldades 

de concentração.


Paradoxalmente, apesar de serem 

ferramentas de "socialização", as redes sociais 

podem atrofiar o desenvolvimento de 

habilidades sociais no mundo real. A 

comunicação mediada por telas muitas vezes 

carece da riqueza de nuances das interações 

presenciais, como a leitura de expressões faciais, 

linguagem corporal e o tom de voz. Segundo 

Haidt (2024), a hiperconectividade tem afetado 

diretamente a capacidade de aprendizagem e 

socialização dos jovens, gerando dificuldades em 

realizar tarefas longas e em manter 

relacionamentos profundos.


O tempo gasto online reduz as 

oportunidades de praticar a empatia, a resolução 

de conflitos face a face, a negociação e a 

construção de relacionamentos significativos. 

Haidt (2024) argumenta que a substituição do 

brincar livre pelo uso de dispositivos eletrônicos 

compromete o desenvolvimento emocional e 

social, pois as interações online são 

descorporificadas e muitas vezes assíncronas.

Crianças e adolescentes podem se sentir 

mais confortáveis em interações online, mas 

apresentar dificuldades e inseguranças em 

contextos sociais reais, levando ao isolamento e 

à solidão. Para Haidt (2024), essa 

“reconfiguração da infância” é marcada por 

superproteção no mundo offline e baixa 

proteção no mundo online, o que contribui para 

o aumento de transtornos mentais como 

ansiedade e depressão.

Os argumentos apresentados pelo autor 

e corroborados por evidências científicas 

ressaltam a necessidade urgente de uma 

abordagem mais consciente e crítica em relação 

ao uso das redes sociais. Não se trata de 

demonizar a tecnologia, mas de reconhecer seus 

potenciais riscos, especialmente quando há 
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exposição precoce e uso excessivo. O desafio 

reside em encontrar um equilíbrio, promovendo 

uma "dieta digital" mais saudável e incentivando 

o desenvolvimento de resiliência e habilidades 

de vida que permitam aos indivíduos 

prosperarem tanto no mundo online quanto, e 

principalmente, no mundo real (HAIDT, 2024).

O conceito de “infância interrompida” 

refere-se à crescente limitação das experiências 

infantis fundamentais, como o brincar livre, a 

exploração autônoma do ambiente e a 

convivência presencial com pares, em 

decorrência das transformações culturais e 

tecnológicas contemporâneas. Haidt (2024) 

denomina esse fenômeno como parte da 

“grande reconfiguração da infância”, marcada 

pela substituição das brincadeiras presenciais 

por interações digitais, e pela superproteção no 

mundo físico combinada à subproteção no 

ambiente virtual.

Twenge argumenta que, com o advento 

dos smartphones e o crescimento do tempo de 

tela a partir de meados da década de 2010, 

houve uma mudança radical na forma como os 

jovens vivenciam sua infância e adolescência. Ela 

observa que atividades outrora consideradas 

normativas — como brincar ao ar livre sem 

supervisão constante, formar amizades por meio 

da convivência física, ou simplesmente passar o 

tempo sem um aparato digital — foram 

progressivamente substituídas por interações 

virtuais e monitoramento parental intensificado. 

Essa transformação resulta não apenas na 

redução das experiências sensoriais e sociais 

presenciais, mas também em um déficit no 

desenvolvimento de competências 

socioemocionais, autonomia e resiliência.

Twenge identifica uma correlação direta 

entre o aumento do tempo online e os níveis 

crescentes de ansiedade, depressão e 

sentimentos de solidão entre os jovens da 

chamada "iGen" (geração nascida após 1995). Ao 

perderem a liberdade de experimentar o mundo 

de forma tangível e sem mediações tecnológicas 

constantes, muitas crianças enfrentam 

dificuldades para desenvolver a noção de agência 

e segurança interna. O excesso de proteção e a 

virtualização precoce das interações reduzem as 

oportunidades para lidar com desafios reais e 

aprender com os próprios erros — elementos 

essenciais do amadurecimento.

Assim, o conceito de infância 

interrompida, à luz de Geração Ansiosa, não se 

limita à nostalgia de uma infância pré-digital, mas 

revela um fenômeno de profunda relevância 

clínica, educacional e social. Trata-se de uma 

mudança de paradigma que exige uma reflexão 

crítica sobre os efeitos de um ambiente 

hipermediado e controlado nas trajetórias de 

desenvolvimento infantojuvenil.

DADOS E PESQUISAS CITADAS POR HAIDT

Jonathan Haidt, em Geração Ansiosa 

(2024), apresenta uma vasta compilação de 

dados internacionais sobre o aumento 

preocupante nos índices de transtornos mentais 

entre crianças e adolescentes desde meados da 

década de 2010. O autor destaca que, 

especialmente nos Estados Unidos, os 

diagnósticos de depressão, ansiedade, 

automutilação e tentativas de suicídio cresceram 

de maneira significativa entre adolescentes do 

sexo feminino a partir de 2012 — marco que 

coincide com a popularização dos smartphones e 

das redes sociais.

Entre os dados citados, Haidt menciona 

que a taxa de hospitalizações por automutilação 

de meninas adolescentes aumentou cerca de 

188% entre 2010 e 2020, e que as taxas de 

depressão clínica duplicaram entre meninas de 

12 a 17 anos nesse mesmo período. Ele também 

observa um aumento semelhante nos 

indicadores de sofrimento psíquico entre 

meninos, ainda que em menor intensidade. O 

autor destaca que esse padrão se repete em 

diversos países ocidentais, sugerindo que o 

fenômeno não está restrito a um contexto 

nacional, mas sim a uma transformação cultural e 

tecnológica global.

Esses dados embasam a tese central de 

Haidt de que há uma epidemia de sofrimento 

mental infantojuvenil, associada não a fatores 
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genéticos ou econômicos, mas a mudanças no 

ambiente social e comportamental das novas 

gerações.

Outro ponto central da análise de Haidt é 

a relação direta entre o tempo de tela — 

especialmente em redes sociais — e a 

deterioração do bem-estar psicológico de 

crianças e adolescentes. O autor argumenta que 

há um padrão claro de correlação negativa entre 

o uso intensivo de dispositivos digitais e a saúde 

mental, particularmente em relação ao sono, à 

autoestima e à qualidade das interações sociais.

Com base em dezenas de metanálises e 

estudos longitudinais, Haidt sustenta que quanto 

mais tempo os adolescentes passam nas redes 

sociais, maiores são as chances de 

desenvolverem sintomas de ansiedade e 

depressão. Ele também aponta que o efeito é 

mais acentuado entre meninas, devido à 

natureza relacional das redes sociais, onde a 

exposição constante a comparações sociais, 

exclusões virtuais e comentários hostis gera um 

ambiente emocionalmente tóxico.

Além disso, Haidt (2024) argumenta que 

o tempo de tela substitui atividades essenciais ao 

desenvolvimento saudável, como brincadeiras ao 

ar livre, convivência familiar e sono adequado. 

Tais substituições afetam não apenas o 

desenvolvimento cognitivo e socioemocional, 

mas também o funcionamento biológico, 

agravando ainda mais os quadros de sofrimento 

mental.

PERIGOS DO USO DA INTERNET POR CRIANÇAS

Com a intensificação do uso da internet 

por crianças em idade cada vez mais precoce, 

especialistas de diferentes áreas vêm alertando 

para os riscos associados ao uso não 

supervisionado e excessivo das tecnologias 

digitais. Embora a internet traga benefícios 

educacionais e sociais, seu uso sem mediação 

adequada pode comprometer aspectos 

essenciais do desenvolvimento infantil. A seguir, 

são analisados alguns dos principais perigos 

documentados na literatura científica.

O cyberbullying é um dos fenômenos 

mais estudados entre os riscos digitais. Diferente 

do bullying tradicional, ele ocorre de forma 

contínua, pública e amplificada pelas redes 

sociais. De acordo com Livingstone e Smith 

(2014, p. 640–645), o cyberbullying tem efeitos 

psicológicos profundos e duradouros, incluindo 

ansiedade, depressão e evasão escolar. Crianças 

vítimas desse tipo de agressão digital 

frequentemente sentem que não há escapatória, 

pois o assédio ocorre também nos espaços 

considerados seguros, como a própria casa.

crianças expostas precocemente a 

conteúdos violentos, sexualizados ou 

desinformativos podem ter prejuízos em seu 

desenvolvimento moral e afetivo. Greenfield 

(2014, p. 172–179) argumenta que o acesso 

irrestrito a conteúdos online impacta a formação 

de valores éticos e a capacidade de julgamento 

crítico. Além disso, segundo a UNICEF (2021), a 

exposição a pornografia e a representações 

distorcidas de sexualidade pode influenciar 

negativamente o comportamento afetivo-sexual 

de crianças e pré-adolescentes. Livingstone e 

Smith (2014, p. 643–644) também destacam o 

impacto da exposição precoce a conteúdos 

inadequados na saúde mental e emocional.

Outro risco severo é o contato com 

adultos mal-intencionados nas redes. 

Predadores sexuais utilizam jogos online, 

aplicativos de mensagem e redes sociais para se 

aproximar de crianças e adolescentes, muitas 

vezes por meio de estratégias de manipulação 

emocional conhecidas como grooming. Segundo 

dados da SaferNet Brasil (2022), o número de 

denúncias de aliciamento infantil online 

aumentou consideravelmente nos últimos anos. 

A mesma análise de Livingstone e Smith (2014, p. 

644) reforça que a ausência de regulação e 

supervisão parental agrava o risco de aliciamento 

em ambientes digitais.

Diversos estudos têm apontado que o 

uso excessivo de telas pode comprometer o 

desenvolvimento cognitivo, especialmente nas 

fases iniciais da infância. Segundo Christakis et 

al. (2018, p. 3), a superexposição a estímulos 
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digitais rápidos e fragmentados interfere na 

atenção sustentada, na memória operacional e 

na autorregulação emocional. Jones (2018, col. 

2–3) destaca, com base em neuroimagem, que 

crianças de 9 a 10 anos que passam mais tempo 

em frente às telas apresentam menor espessura 

cortical e menor desempenho em tarefas 

cognitivas. Liu (2022, p. 230–231) reforça que o 

excesso de tempo de tela compromete a função 

executiva e a memória de trabalho em 

adolescentes.

Outro efeito preocupante do uso 

intensivo das tecnologias digitais é a diminuição 

das habilidades socioemocionais. Turkle (2015, p. 

45–50) argumenta que a preferência por 

interações mediadas por telas enfraquece a 

capacidade das crianças de ler expressões faciais, 

interpretar emoções e desenvolver empatia. A 

convivência presencial — fundamental para a 

construção de vínculos saudáveis — vem sendo 

substituída por comunicações rápidas e 

superficiais, o que afeta diretamente a 

construção da afetividade e da identidade social.

CUIDADOS E ESTRATÉGIAS DE PROTEÇÃO 

Diante dos riscos associados ao uso 

precoce e excessivo da internet por crianças, 

especialistas e instituições internacionais 

recomendam uma abordagem proativa e 

multidimensional, envolvendo famílias, escolas, 

profissionais da saúde e o Estado. A seguir, são 

apresentadas estratégias de proteção com 

respaldo científico.

A mediação ativa dos pais é um dos 

fatores mais eficazes na prevenção dos efeitos 

nocivos do uso das tecnologias digitais na 

infância. De acordo com Livingstone e Helsper 

(2008, p. 587–588), a mediação ativa — quando 

os pais conversam sobre o conteúdo acessado e 

orientam o uso — está associada a uma redução 

significativa da exposição a riscos online e 

melhora na experiência digital da criança. Já a 

simples restrição sem diálogo tende a ser menos 

eficaz. A American Academy of Pediatrics (AAP) 

também recomenda que os pais participem das 

experiências digitais dos filhos, transformando o 

tempo de tela em uma oportunidade de 

aprendizado compartilhado (AAP, 2016, p. 3–4).

A definição de limites claros quanto ao 

tempo de uso e tipo de conteúdo acessado é 

essencial para evitar a sobrecarga sensorial, o 

sedentarismo e os prejuízos ao sono e à 

cognição. Segundo Christakis et al. (2018, p. 4), 

crianças entre 2 e 5 anos devem ter tempo de 

tela limitado a uma hora por dia, com conteúdo 

de qualidade e supervisão adulta. Além disso, 

ferramentas de controle parental e a criação de 

zonas livres de tecnologia (como o quarto e a 

mesa de refeições) ajudam a proteger as crianças 

de conteúdos inapropriados e de dependência 

digital (UNICEF, 2021, p. 17–18).

Para além do controle, é fundamental 

que a criança desenvolva competências para lidar 

de forma ética e crítica com o mundo digital. 

Livingstone et al. (2011, p. 9–11) destacam a 

importância da "media literacy" desde os 

primeiros anos de escolarização, promovendo a 

capacidade de questionar conteúdos, reconhecer 

fake news e tomar decisões conscientes. Tais 

habilidades são consideradas essenciais não 

apenas para segurança, mas para a formação de 

uma cidadania digital ativa.

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 

2019, p. 4) e a AAP (2016, p. 6) recomenda que o 

tempo de tela seja substituído por atividades 

que favoreçam o desenvolvimento motor, 

cognitivo e afetivo, como brincadeiras ao ar livre, 

leitura compartilhada e tempo de qualidade com 

a família. Estudos apontam que crianças com 

maior envolvimento em atividades presenciais 

apresentam melhor regulação emocional, maior 

empatia e desempenho escolar superior 

(Ginsburg, 2007, p. 183–184).

Além da atuação familiar, é urgente que 

escolas e governos desenvolvam políticas 

públicas voltadas à educação para o uso seguro, 

ético e consciente da internet. A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) brasileira já inclui a 

educação digital como uma das competências 

gerais, prevendo o letramento digital como parte 

da formação integral (BRASIL, 2018, p. 9–10). 

Iniciativas como o Programa Safer Internet Day e 
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os projetos da ONG SaferNet contribuem para 

capacitar professores, estudantes e famílias em 

temas como segurança, privacidade e combate 

ao cyberbullying.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A transformação digital das últimas 

décadas trouxe inegáveis avanços na 

comunicação, no acesso à informação e nas 

possibilidades de aprendizagem. Contudo, 

quando aplicada à infância, essa mesma revolução 

apresenta dilemas éticos, sociais e psicológicos 

que exigem análise crítica. O discurso dominante 

no contexto neoliberal digital tende a exaltar a 

“liberdade de escolha” e o acesso irrestrito às 

tecnologias como sinônimo de empoderamento. 

No entanto, quando se trata de crianças, esse 

discurso colide com os princípios do 

desenvolvimento infantil e do direito à proteção 

integral, previstos em legislações como o Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA) e as diretrizes 

da ONU (UNICEF, 2021, p. 4).

Segundo Sonia Livingstone (2011, p. 10), 

garantir acesso não é suficiente — é necessário 

assegurar que esse acesso seja seguro, 

significativo e apropriado à idade. Crianças não 

possuem repertório cognitivo e emocional 

suficientemente maduro para exercer essa 

“liberdade digital” sem mediação. Como aponta 

Haidt (2024, p. 142), a exposição precoce a 

ambientes digitais não regulados têm produzido 

efeitos deletérios à saúde mental, indicando que a 

suposta liberdade vem acompanhada de riscos 

desproporcionais.

A literatura aponta que a mediação 

adulta — tanto no espaço doméstico quanto na 

escola — é fundamental para transformar a 

cultura digital em oportunidade e não ameaça. 

Turkle (2015, p. 68–71) defende que a escuta 

empática, o exemplo dos adultos e o diálogo 

sobre o uso das tecnologias são estratégias mais 

eficazes do que a mera proibição. Pais e 

educadores precisam compreender que o 

protagonismo infantil na era digital só é possível 

quando sustentado por vínculos afetivos e 

limites consistentes.

Além disso, Buckingham (2007, p. 21–24) 

argumenta que o letramento digital deve ser 

compreendido como um direito das crianças e 

um dever dos adultos, sendo parte integrante da 

formação cidadã. Isso inclui ensinar crianças a 

interpretar criticamente conteúdos online, a 

identificar manipulações e a desenvolver hábitos 

saudáveis de consumo midiático.

Não se trata de demonizar a tecnologia, 

mas de promover um uso equilibrado e 

consciente, que respeite os ritmos da infância. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 2019, p. 5) 

recomenda que o tempo de tela seja limitado e 

equilibrado com sono de qualidade, atividades 

físicas e interações sociais reais — elementos 

essenciais para o bem-estar integral. Da mesma 

forma, Ginsburg (2007, p. 184–185) afirma que o 

brincar livre e o tempo com adultos 

emocionalmente disponíveis são fatores 

protetivos contra o estresse tóxico gerado por 

estímulos digitais excessivos.

A discussão, portanto, não gira em torno de 

proibir ou liberar o acesso digital, mas sim de 

promover ambientes — em casa, na escola e na 

sociedade — que equilibrem direitos digitais com o 

direito à infância. Esse equilíbrio é uma 

responsabilidade coletiva, que exige escuta ativa, 

políticas públicas e práticas pedagógicas 

comprometidas com o desenvolvimento humano 

em sua totalidade.

O presente artigo procurou discutir os 

riscos associados ao uso precoce e intensivo da 

internet por crianças, com base em evidências 

científicas e em autores que vêm contribuindo para 

o debate contemporâneo sobre saúde mental, 

cultura digital e desenvolvimento infantil, dando 

enfoque ao trabalho mais recente de Haidt, 

Geração Ansiosa. A análise evidencia que os riscos 

não são hipotéticos ou alarmistas: eles estão 

documentados em pesquisas robustas e exigem 

respostas. As políticas públicas têm um poder maior 

de difusão de informações do que as famílias.

A ideia basilar deste artigo sustenta que 

a internet, embora ofereça oportunidades 

educacionais e sociais, também representa um 

conjunto de riscos reais e comprovados para o 
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bem-estar infantil, quando utilizada sem 

mediação e sem limites. Como aponta Christakis 

et al. (2018, p. 4), o uso excessivo de telas está 

associado a atrasos cognitivos, distúrbios do 

sono e disfunções emocionais. Turkle (2015, p. 

49) acrescenta que a substituição de interações 

presenciais por relações mediadas por telas 

prejudica a empatia e a construção do vínculo 

social, afetando diretamente a formação da 

identidade na infância.

A ação preventiva, portanto, não é 

opcional: ela é um imperativo ético e 

educacional. Deve-se reconhecer que a infância é 

uma fase de extrema vulnerabilidade, e que a 

exposição a conteúdos digitais deve ser 

cuidadosamente mediada por adultos 

conscientes dos impactos dessas escolhas.

Jonathan Haidt (2024, p. 96–98; p. 142) 

oferece uma das mais contundentes contribuições 

contemporâneas ao revelar, com base em dados 

longitudinais e metanálises, a correlação entre o 

uso intensivo de redes sociais e o crescimento 

exponencial de transtornos mentais entre 

crianças e adolescentes. Sua análise não apenas 

denuncia os efeitos nocivos da 

hiperconectividade, como também aponta para as 

responsabilidades institucionais — incluindo 

plataformas digitais, escolas e governos — na 

construção de ambientes mais seguros.

Ao colocar em evidência o conceito de 

“infância interrompida”, Haidt amplia o debate 

sobre o que se entende por liberdade e 

autonomia na era digital, demonstrando que a 

ausência de limites não é sinônimo de bem-estar, 

mas frequentemente sua negação.

Diversas estratégias foram apresentadas 

ao longo deste artigo como caminhos viáveis 

para garantir uma infância mais protegida no 

ambiente digital: o fortalecimento da mediação 

parental (Livingstone & Helsper, 2008, p. 587), o 

controle equilibrado do tempo de tela (AAP, 

2016, p. 3), a promoção do pensamento crítico 

(Buckingham, 2007, p. 22) e o incentivo a 

experiências presenciais de aprendizagem, como 

o brincar, a leitura e à convivência familiar 

(Ginsburg, 2007, p. 184–185).

Além disso, políticas públicas como as 

previstas na BNCC (BRASIL, 2018, p. 9) e ações de 

educação digital promovidas por organizações 

como a UNICEF e a SaferNet demonstram que é 

possível articular sociedade civil, Estado e 

comunidade escolar para criar uma cultura digital 

mais ética, segura e respeitosa à infância.
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